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Edmund Cartwright 
 
 
Pagaram-me o bem com o mal, o amor com o ódio. Sal. 109:5. 
 
 

- Fogo! Fogo! A Fábrica de Máquinas Para Tecer está pegando fogo! 
Dentro de alguns minutos metade da cidade de Leicestershire, Inglaterra, 
tinha se ajuntado para ver a razão de viver de Edmund Cartwright 
desaparecendo na fumaça. Ninguém tomou uma providência para apagar o 
fogo. Ninguém tentou salvar os teares. 

- Bons ventos o levem - alguém comentou. 
- Isto deveria detê-Io - regozijou-se outra pessoa. 
Edmund Cartwright não tinha escolha a não ser observar as furiosas 

chamas destruírem os 400 teares que estavam prontos, esperando para ser 
entregues no dia seguinte. 

- Os boatos são de que os tecelões colocaram fogo em sua fábrica, 
disse alguém a Cartwright. - Eles estavam com medo de perder seus 
empregos se seus novos teares mecânicos fossem usados. 

- Mas eles não compreenderam que eu estava somente tentando 
ajudá-Ios? - perguntou Cartwright. - Eu sou o seu pastor. Eu os amo e não 
gosto de vê-Ios trabalhar tão duro tecendo roupas a mão. Inventei o tear 
mecânico para tornar melhor a vida deles. Eles trabalhariam menos horas e 
ganhariam muito mais dinheiro se eu instalasse os teares. 

- Concordo com você - disse o homem que conversava com Cartwright. 
- Mas eles não entenderam. Construa uma nova fábrica. Produza mais teares. 
Posteriormente, eles verão o que você estava tentando fazer para eles. 

- Eu desejaria poder - suspirou Cartwright. - Mas todo meu dinheiro 
se foi. Alguma outra pessoa terá que construir os teares. Eu fiz tudo o que 
pude. 

Assim, outra pessoa tomou a idéia de Cartwright e fabricou os teares 
mecânicos que ele tinha inventado. Ele perdeu a fortuna da família tentando 
ajudar os outros e não ganhou nada em troca. Até o final de sua vida ele 
permaneceu feliz e amável. Nunca tentou colocar-se no mesmo nível dos 
tecelões ou aqueles que roubaram sua invenção. Na verdade, ele alegrou-se 
porque a vida para os pobres se tornara melhor, como esperava que 
acontecesse. 

Quem sabe, um dia alguém recompensará sua generosidade com 
mesquinhez. Espero que você seja capaz de amar seus semelhantes assim 
como o Pastor Cartwright amava seus ingratos paroquianos. Não se vingando 
dos outros, você também estará vivendo como Jesus, que foi morto por 
aqueles que Ele veio salvar. 
 


